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Para o exterior e interior

8:000
4:000

100 rs.
200

Anno
Semestre
Numero aoulsoJJ anterior

Pagamento adiantado.

u'« troly (pobre coitadoi)
fícou tomado «xerèrh».

Muita* outras tem havido
peio Noveuta empustor'
Que tem bastante sabido
adular á seu senhor

.j

a O nosso coufrade João de Aibuqur
qne deixou â redacçãu de nossa re-
vista, pelo que não tem mais respou-
.inabilidade sobre HU. ;.
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CHROS1QUETA

Continua uo marcado .
gòiab* a dusautos reis.
e o barão atrellado .
puxa o carro a quatro pe'*-

Quaudo goiaba faz lama
etn iW^so rico torrão
ao céo clama, clama, clama
tamanha especulação

Não é pois, ser um cauira
o pobre do João Barbado
vender por mais de cruzado

, a terça de jandahira.

Madrid 15

Parabéns em superioridade revii^-
ta.

Morcelio

LAPiS TRAVESSO

Ney-York 14
a, C*

Felicito Figa ri no

:'-</

Ovtou 2..

¦Oub* 17.

Pni»b»*u<
Dan/\m

MOTTK
"ir ¦

Jà deutro do cemitério
6 'Lápis' enviviceu

>¦ GLOSA

i¥e disse alguém muüo serio
que um defunto esfalecido
ficou vivo revivido
Ja de.dtro io_jiemiterio^ ———
o sujeito é de critério,
não tem nada de judeu,
Que o caso aconteceu
me diafH o João das Vianuas
Sem piecizar de tizinar
ò"'i.*pU' envivicéu

Huísia 30. _

palicicitaçOss ys-ys
•.;., ~ a* y y y j-- .¦.

Imperador da cuim
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un ter receio de erro
|ü de dizer hirrizias,

nossa estrada de ferro
|èm abrilhantado n'estes dias

*em morto vaca, cortada
ie'raa de gente também

Telegramrams

i Mucuripe 11

Congratulo-me annivrvsario Fi
gariuo

Mazzini

a t\<*; •|ír;..* v.'

*»«•'

E' chuva... a tanta chuta,
um chuvão ja de espantar».
Si ella coatinuar
té sapafic«vvinyi;^a "' '-"•¦••'•

E apesar de ciuva tanta
a carestia dà «sorte»!'Stà 

pela hora da morte :i
tudo, tado 1 Chega espaata,

Porem isto ó só divide
ao demo das «estampiaa*,
que tem feito naravilhas
eálgKera enriquicido

Alem d* grande invernada,'.
que produ* innundaçOM, i ;':
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O FIGA RI NO

houve chuva de eleições
e até houve trovoada -

Também a opposição
se apresentou desta feita
emdora soffresse desfeita• de perder a eleição.

- Porque quem possue governo
é cousa muito sabida;
nem rezado padre Eterno
/az, sua eleição perdida

Houve p'ra governador,
tive mo ¦» para iutendeute • a
vamos tér p'*ra senador
muito breve ; brevemente.

Te m tom a d o gr aude i m p u lao
a industria garapal,
embora gente de pulso
diga que ei Ia produz mal

Ao Jüco Bambem se deve
o seu desenvolvimento,
e quem estas linhas escreve
sorve a por divertimento,

A tal «catolé pai a»,
moléstia que mata rin
foi pelo dr. Clariodo
descoberta, quem deria?

Estava-lhe reservado
tamanho descobrimento
o seu nome será gravado

nas paginas do esquecimento

A* estampilhas correntes
para todos h na lfeiiòraa :v;
estão pate n te*, pa te ntes
h?nrando os descobridores

DISCURSO
/¦ -¦'.."" i

Pronunciado
pelo Poneiano no envivicimento

d'0 Lápis

Mous senhores !

sic trausiat gloria munde. ;
F... e.«* e... e... e... e... e..» e..«

VAGAS

E<

Devido taes ;q a palito*
o bondozo Zé pa vinho
inda não morreu aos gritos
de fome* pobre zeziuhov ; ^

Uma nova descoberta
acabo de admirar-
E' da gente muito esperta
e de veras faz pasmar

Sem a<tuelle nem aquiilo
não péusem que digo asneira
jà se vende kilo, a kilo
«goiaba» Ia pela feira*

O melhor da festiuha
O autor do fiinebiuaento
é o barão da «cai fociuba»
U»; iica**ü ou opulento.
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uma inimoza eollecção de soue-
tos, producção do inteligente poeta
S. Baptista. r

Ainda uma vez o outor doe 'Flocos
déo-noslim mimo literário que honra
o seu nome,

Agradecemos a offerta

' \F ,:¦ -iA'A:'
....'.-*tv-'¦"'• "&?"

CLUB ISABEL

Rua do Major Fecundo n.* 19
Sessão meia noitana contra e gos*

to das f*ini lias honestas.
0 aecretario Todo Mundo.

Note bem.—Con/ercncias no hote
Dragau.

*^l ^^^^^^^^r^^^^k

AfcÔVHADA

Com este titulo acaba de appa-»
recer em nossa imprensa um peque-
uo órgão de publicidade-

E' bem éacripto e não tem cor po-
litica

Saudámos ao collega,
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